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EDITORIAL
A Revista O público e o privado, em sua edição de número 35 (jan./abr. 
2020), inaugura uma nova etapa. Dentre as principais mudanças, destacamos 
a intensificação da tiragem que, doravante, será quadrimestral e, portanto, 
entregará aos leitores três números ordinários por ano. Além disso, também 
destacamos o reforço editorial representado pela chegada do colega Marcílio 
Dantas Brandão ao nosso grupo de editores. 
Mantendo a tradição de eleger um tema de convergência, este número 35 
concentra – em sua seção temática – discussões acerca de “Mulheres, feminis-
mos e defesa dos territórios e dos bens comuns na América Latina”. A seção 
tem uma apresentação a cargo de suas organizadoras: Lia Pinheiro Barbosa, 
Mercedes Olivera Bustamante, Araceli Calderón Cisneros, respectivamente 
vinculadas a diferentes instituições de ensino e pesquisa no Brasil e no México. 
Em seguida, distribuem-se cinco artigos que analisam diferentes experiências 
de mobilização social no México, no Brasil, na Nicarágua e em Costa Rica.
Este número se completa com dois artigos de fluxo contínuo, uma resenha 
e uma reflexão conjuntural sobre o coronavírus e o governo Bolsonaro, alocada 
na seção Temas Livres. Os artigos versam, respectivamente, sobre a dimensão 
micropolítica das emoções na (re)organização social indígena Pitaguary e a 
teoria e prática na formação de professores de sociologia. O texto incluído em 
nossos Temas Livres tematiza o avanço do novo coronavírus em alguns paí-
ses, discute recente pronunciamento oficial do chefe do Governo brasileiro e, 
por fim, retoma a noção de “loucura” para negá-la nas práticas do mandatário 
de nossa República; em lugar de loucura, o autor postula a existência de uma 
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estratégia de centralização de poder e restrição de liberdades. A resenha deste 
número se dirige a recente trabalho de Boaventura de Sousa Santos, lançado 
no Brasil em 2018 sob o título “Na oficina do sociólogo artesão”, no qual o 
autor aponta as epistemologias do sul como meio útil na busca de superação 
da opressão capitalista, colonial e patriarcal.
Dito isto, só nos resta desejar uma boa leitura!
Glaucíria Mota Brasil, 
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